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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RELAÇÃO ENTRE DOENÇAS 
ONCOHEMATOLÓGICAS E MANIFESTAÇÕES 

REUMÁTICAS: RELATO DE CASO DE LEUCEMIA 
MIELÓIDE CRÔNICA E SINTOMATOLOGIA INICIAL 

ATÍPICA 

CAPÍTULO 15

Isabela Alves Bandeira
Acadêmica do Curso de Medicina, Centro 

Universitário UNIFAMINAS
Muriaé - Minas Gerais

Arthur Baldim Terra
Acadêmico do Curso de Medicina, Centro 

Universitário UNIFAMINAS
Muriaé - Minas Gerais
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Universitário UNIFAMINAS
Muriaé - Minas Gerais

Maria Vittória de Macedo Simeão Brasileiro
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Universitário UNIFAMINAS
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INTRODUÇÃO

A Leucemia Mieloide Cro ̂nica (LMC) 
é uma neoplasia mieloproliferativa cro ̂nica 

decorrente da expansã o clonal de precursores 
hematopoé ticos. (FUNKÊ, 2010). A LMC 
representa 14% de todas as leucemias, tendo 
um predomínio em homens. A doenc ̧a tem 
incidência maior em indivíduos entre 55 e 60 
anos; entretanto, pode ocorrer em todas as 
faixas etárias. No Brasil, a mediana de idade 
é  mais baixa, em torno de 45 anos (RÊGO, 
2014).

É uma doenç a trifa ́sica, apresentando 
uma fase inicial crô nica (FC), com duraç ão de 
trê s a quatro anos, uma fase acelerada (FA) 
com duraç ão aproximada de doze a dezoito 
meses, a qual evolui para uma fase leuce ̂mica, a 
crise bla ́stica (CB), com sobrevida aproximada 
de trê s a seis meses. Os critérios para 
diagnó stico da FA da LMC são: persistência 
ou aumento da leucometria > 10.000/μL e/
ou esplenomegalia persistente ou aumentada 
nã o responsiva a terapia; trombocitose 
persistente > 1.000.000/μL, nã o responsiva 
a tratamento; trombocitopenia persistente, 
< 100.000/μL, nã o relacionada a ̀ terapia; 
evoluc ̧ão citogene ́tica clonal (aparecimento 
de anomalias cromossô micas adicionais ao 
cromossomo Philadelphia); basófilos ≥ 20% 
no sangue perifé rico e presenc ̧a de 10% a 
19% de blastos no sangue perifé rico ou na 
medula ó ssea. Já a contagem de  blastos ≥ 
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20% no sangue perifé rico ou na medula ó ssea é o critério diagnóstico da CB da LMC 
(CHAUFFAILLE, 2009).

A fi siopatologia baseia-se na presenç a do cromossomo Philadelphia (Ph), 
resultado da translocação entre os braç os longos dos cromossomos 9 e 22 t(9;22) 
(q34;q11). O cromossomo Ph resulta da translocaçã o balanceada entre o gene 
ABL (Abelson Murine Leukemia), localizado no cromossomo 9, com o gene BCR 
(Breakpoint Cluster Region) do cromossomo 22. O gene hí brido formado, BCR-ABL, 
codifi ca uma proteí na de fusã o anormal que conté m atividade tirosina-quinase (TK) 
continuadamente ativada na regiã o ABL, sendo responsá vel pelo desenvolvimento 
da leucemia (ALMEIDA, 2009) (RÊGO, 2014).

Em 1986, o advento da oncoproteína BCR-ABL permitiu o desenvolvimento do 
mesilato de imatinibe, capaz de inibir a atividade dessa proteína, revolucionando, 
assim o tratamento da LMC. Embora o imatinibe nã o atue diretamente na base da 
patogê nese da doença, impedindo a codifi caç ã o de BCR-ABL, ele age competindo 
pelo sí tio de ligaçã o do trifosfato de adenosina (ATP) com a TK, restaurando seu 
mecanismo de morte celular. A partir de 2000, o imatinibe tornou-se a droga de 
primeira escolha para pacientes com LMC em FC, na dose de 400 mg/dia. Doses 
iniciais de 800 mg de imatinibe foram comparadas com 400 mg, pelo estudo 
TOPS, e o estudo francê s SPIRIT comparou a dose de 400 mg/dia a 600 mg/dia. 
Entretanto, apesar da constatação de que pacientes recebendo doses maiores 
de imatinibe atingiam mais rapidamente uma resposta citogenética completa, não 
foram demonstrados vantagens em relação à sobrevida. A partir da descoberta do 
imatinibe, novos crité rios de monitoramento da doenç a surgiram com o objetivo de 
padronizar o manejo da LMC (BOLLMANN, 2011).

A ação da droga é avaliada através da resposta hematológica (Tabela 1) 
completa, a qual baseia-se no desaparecimento dos sintomas e da esplenomegalia e 
na normalizaç ã o do hemograma; resposta citogené tica (Tabela 2), que é estabelecida 
conforme a porcentagem de cé lulas Ph-positivas residuais na medula ó ssea e na 
resposta molecular (Tabela 3), que quantifi ca o nú mero de transcritos através da 
reação em cadeia da polimerase (CHAUFFAILLE, 2009).

Tabela 1: Tipos de resposta hematológica



Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 4 Capítulo 15 115

Tabela 2: Tipos de resposta citogenética

Tabela 3: Tipos de resposta molecular

O hemograma deve ser gerado a cada 2 semanas, até  se que se obtenha 
resposta completa, sendo, posteriormente, realizado a cada 3 meses. A citogenética 
deve ser realizada ao diagnó stico e a cada 6 meses até  resposta citogenética 
completa e, apó s, anualmente. A aná lise mutacional deve ser desempenhada nos 
casos de falê ncia ou aumento do nú mero de transcritos, antes da mudanç a do 
inibidor tirisinoquinase (ITK) (CHAUFFAILLE, 2009).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo abordar a caracterização clínica, 
sintomatologia e diagnóstico da LMC, bem como relacionar manifestações reumáticas 
às doenças mieloproliferativas.

METODOLOGIA

Os materiais e métodos baseiam-se em coleta de dados no prontuário da 
paciente acompanhada no Hospital do Câncer da Fundação Cristiano Varella, 
localizado em Muriaé/Minas Gerais. O relato de caso foi realizado pelos discentes 
de Medicina do Centro Universitário UNIFAMINAS.

RELATO DE CASO

Paciente, 57 anos, sexo feminino, branca, procurou o ambulatório de 
Reumatologia, em janeiro de 2018, queixando-se de dor de forte intensidade em 
mão esquerda. Ao exame físico, notou-se a presença do Fenômeno de Raynaud em 
mão esquerda (Figura 1), sem demais alterações nos demais aparelhos. Os exames 
laboratoriais mostraram leucócitos 15.000mm3, plaquetas 1.000.000 mm3, tempo de 
coagulação normal e anticorpos negativos. A paciente foi submetida à biópsia de 
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medula óssea e mielograma, os quais demonstraram o laudo de LMC.

Figura 1:Fenômeno de Raynaud.

DISCUSSÃO

A LMC foi a primeira doenç a neoplá sica a ter uma alteraç ã o cromossô mica 
descrita, o que permitiu o surgimento de diversos estudos aprofundados nessa 
mutação. Essas análises resultaram na criação de droga alvo-especí fi ca, o mesilato 
de imatinibe, o qual viabilizou resultados terapê uticos formidáveis e revolucionou 
o tratamento da LMC, tornando-se a primeira opç ã o para o tratamento da doenç a 
em FC. Além disso, o imatinibe está  associado a um aumento signifi cativo da 
sobrevivê ncia global e a uma melhoria na qualidade de vida. O aparecimento dos 
ITK de segunda geração (2G), como dasatinib e nilotinib, se apresenta como uma 
importante alternativa em casos de falha, resistê ncia ou intolerâ ncia ao imatinibe. 
Ademais, avanç os ocorridos na tipagem HLA (Antígeno Leucocitário Humano), 
no combate à infecção e na área de transplante contribuí ram para o sucesso da 
terapêutica da LMC (ALMEIDA, 2009).

CONCLUSÃO

O caso relatado traz à luz a discussão da sintomalogia de uma patologia 
complexa e evidencia a relação entre manifestações reumáticas e doenças 
oncohematológicas. Em visto disso, a anamnese e exame físico minuciosos são 
fundamentais para diagnóstico precoce e para o estabelecimento da terapêutica 
adequada, os quais buscam a redução da morbimortalidade da LMC.
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